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Resumo: Para que a prevalência do sedentarismo e/ou da inatividade física e seus 
fatores associados sejam debatidos no cotidiano das aulas de educação física, faz-
se necessário uma revisão de estudos realizados em diferentes realidades do Brasil. 
Desta forma, os objetivos deste estudo foram: 1) Analisar a prevalência da 
inatividade física e do sedentarismo, assim como seus fatores associados, em 
adolescentes na faixa etária do ensino médio de diferentes regiões do Brasil. 2) 
Discutir sobre possíveis intervenções da educação física escolar no combate à 
inatividade física e ao sedentarismo. Para esta análise optou-se por realizar uma 
revisão sistemática da literatura, especificamente no portal da Biblioteca Virtual em 
Saúde. Foram selecionados nove artigos após o cruzamento dos descritores 
“inatividade física”, "sedentarismo", “ensino médio” e “educação física”. A 
prevalência de sedentários e inativos fisicamente foi considerada alta em todos os 
estudos com alunos de faixa etária de ensino médio, tendo como principais fatores 
associados as variáveis socioeconômicas, alimentação saudável, gênero, idade, 
ausência nas aulas de educação física, turno das aulas, utilização de aparelhos 
eletrônicos e estética corporal. Tais informações são importantes para que as aulas 
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de educação física escolar sejam planejadas com intenção de estimular os 
adolescentes para a prática de exercícios físicos. 
Palavras Chaves: Atividade Física; Exercício Físico; Comportamento do 
adolescente. 
 
Abstract: The prevalence of sedentarism and/or physical inactivity and its associated 
factors should be discussed in daily physical education classes. But is necessary to 
review studies conducted in different realities in Brazil. The objectives of this study 
were: 1) To analyze the prevalence of physical inactivity and sedentarism and its 
associated factors in adolescents in the high school age group of different regions of 
Brazil. 2) To reflect on possible interventions of school physical education in the fight 
against physical inactivity and sedentarism. For this analysis it was decided to carry 
out a systematic review of the literature, specifically done in the Virtual Health 
Library. Nine articles were selected after crossing the descriptors "physical inactivity", 
"sedentary", "high school" and "physical education". The prevalence of physically 
inactive and sedentary was considered high in all studies with high school age 
students, having as main factors associated with socioeconomic variables, healthy 
eating, gender, age, absence in physical education classes, class shift, use of 
electronic devices and body aesthetics. Such information is important for planned 
physical education classes with the intention of encouraging adolescents to practice 
physical exercises. 
Key words: physical activity, exercise, behavior adolescent. 
 
 
INTRODUÇÃO 
O comportamento induzido por hábitos decorrentes dos confortos da vida 
moderna, substituindo as atividades ocupacionais que demandam gasto energético 
por facilidades automatizadas e tecnológicas, parece ser uma tendência na 
atualidade¹. Nesse sentido, surge o problema da carência de movimentos no 
cotidiano de crianças e adolescentes, devido a associação desse estilo de vida com 
diferentes doenças2,3.  
De acordo com a Organização Mundial da Saúde4 (OMS), a prática de 
atividade física, previne ou reduz a hipertensão arterial, estresse, ansiedade, risco 
de mortes prematuras, depressão, osteoporose, diabetes tipo II, acidente vascular 
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cerebral, câncer de cólon e de mama, cardiopatias; previne o sobrepeso e a 
obesidade; promove bem estar e em crianças e adolescentes; incentiva a 
aplicabilidade de uma dieta saudável; auxilia na redução da violência; proporciona 
integração social e desestimula o uso de drogas, álcool e o tabagismo.  
Desta forma, o sedentarismo ou a inatividade física são considerados graves 
problemas de saúde pública. O termo sedentário pode ser aplicado para aqueles 
que não atingem as recomendações de atividades físicas, destinando a maior parte 
do dia a atividades que não aumentam significativamente o gasto energético em 
relação ao repouso. A inatividade física ocorre quando não é atingida a 
recomendação de 150 minutos por semana de atividade moderada a vigorosa5,6, ou, 
em outra vertente, a recomendação de 300 minutos por semana7. 
   A transição da adolescência para a vida adulta é uma fase da vida marcada 
pelo declínio considerável na prática de atividades físicas8. Nesse sentido, conhecer 
os fatores associados à inatividade física e ao sedentarismo em diferentes 
populações são importantes para a elaboração de estratégias que possam minimizar 
a vida hipocinética2,9. Nesse contexto, o estudo de Marani, Oliveira e Guedes10 
identificou que escolares de ensino médio com ótima percepção sobre a importância 
de um estilo de vida ativo possuem altos níveis de atividade física. 
Um dos espaços destinados à discussão do sedentarismo e da inatividade 
física com adolescentes pode ser a escola, por meio da educação física escolar. 
Nesta disciplina é possível discutir conhecimentos advindos da sociedade a respeito 
do corpo e do movimento, sendo responsável por atividades culturais de movimento 
com finalidades de lazer, expressão de sentimentos, afetos e emoções, e com 
possibilidades de promoção, recuperação e manutenção da saúde, passando a ser 
um momento de grande influência na prática de atividade física para adolescentes11. 
 Para uma práxis satisfatória, as aulas necessitam ser atrativas para os 
alunos, proporcionando ampla divulgação da cultura corporal de movimentos, 
apresentando atividades diversificadas e prazerosas com intuito da prática do 
exercício tornar-se um hábito futuro e propício à saúde, contribuindo diretamente na 
diminuição da prevalência do sedentarismo e da inatividade física1. Diante deste 
contexto, parece pertinente que os conhecimentos sobre a prevalência do 
sedentarismo e/ou da inatividade física e seus fatores associados sejam debatidos 
no cotidiano das aulas de educação física. 
 Uniabeu 
 SFM v.5, n.1, 2017 
 ISSN 2317-2790 
Desta forma, buscou-se neste estudo encontrar evidências iniciais sobre 
quais fatores estão associados com o aumento da prevalência do sedentarismo e da 
inatividade física de jovens em diferentes regiões do Brasil. 
Especificamente, a pesquisa teve por objetivo: 1) Analisar a prevalência da 
inatividade física e do sedentarismo, assim como seus fatores associados, em 
adolescentes na faixa etária do ensino médio de diferentes regiões do Brasil. 2) 
Refletir sobre possíveis intervenções da educação física escolar no combate à 
inatividade física e ao sedentarismo. 
 
MÉTODOS 
 
Optou-se por realizar um estudo de revisão sistemática da literatura, cujo 
objetivo é realizar uma síntese de todos os estudos produzidos sobre um 
determinado tema, a partir da sistematização criteriosa para a busca, seleção e 
análise dos dados.  
A pesquisa foi realizada no portal da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Este 
portal tem objetivo de integrar suas redes de fontes de informação em saúde, 
fortalecendo-as e dando visibilidade às mesmas. Integra um conjunto de base de 
dados importantes no campo da saúde como, por exemplo, MEDLINE e LILACS. 
A pesquisa ocorreu no mês de abril de 2016, utilizando para a busca e 
seleção de artigos os seguintes critérios: a) Para a busca na base de e dados foi 
realizada a combinação dos descritores "sedentarismo" AND “ensino médio”, 
“inatividade física” AND “ensino médio”, “inatividade física” AND “educação física” e 
"sedentarismo" AND “educação física”; b) Artigos somente em língua portuguesa; b) 
Estudos realizados nos últimos 20 anos com intuito de investigar os resultados 
atualizados sobre os fenômenos associados ao estilo de vida sedentário e à 
inatividade física.  
Os títulos e resumos foram analisados por dois avaliadores, com posterior 
discussão sobre os artigos selecionados para leitura, estabelece co como critérios 
de inclusão para a leitura, artigos que analisem a prevalência do sedentarismo ou da 
inatividade física em escolares com idade de ensino médio; Estudos que analisem 
os fatores associados ao sedentarismo ou da inatividade física. A análise destas 
variáveis possibilita refletir sobre estratégias da educação física escolar para o 
combate deste problema de saúde pública.  
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Para ampliar o processo de busca, após a seleção e leitura dos artigos 
selecionados, também poderiam ser incluídos os citados que estavam de acordo 
com os critérios de inclusão, podendo ser da literatura internacional.  
Foram excluídos os resumos em duplicata, que não abordavam a questão do 
sedentarismo ou inatividade física em escolares com idade exclusiva de alunos de 
ensino médio e os que não estavam relacionados ao tema, tais como os que 
investigavam um específico comportamento sedentário, como o tempo de tela ou 
caminhada para a escola. Após a leitura na íntegra dos artigos selecionados 
também poderiam ser excluídos os artigos que não estavam de acordo com tais 
critérios. 
   
RESULTADOS 
  Quanto à seleção dos artigos, inicialmente foram selecionados 93 
resumos para leitura, e após avaliação a partir dos critérios de inclusão, foram 
realizadas leituras de treze artigos. Ao final das leituras os avaliadores optaram por 
excluir quatro artigos que não condiziam com os critérios de inclusão, sendo então 
analisados ao final nove artigos. A Figura 1 mostra o resultado das buscas a partir 
das diferentes combinações de descritores.  
 
 
Figura 1. Resultados da revisão sistemática na Biblioteca Virtual em Saúde - BVS 
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Todos os nove artigos selecionados foram aproveitados para a análise da 
prevalência da inatividade física e do sedentarismo e dos fatores associados, 
favorecendo uma posterior discussão a respeito de possíveis intervenções da 
educação física escolar à carência de movimentos nos escolares do ensino médio. 
  A partir dos estudos analisados, identificou-se que a prevalência de 
comportamento sedentário em alunos com idade escolar de ensino médio foi alta, 
chegando a alcançar 57,3%. A prevalência de inatividade física chegou a 74,1% em 
meninas e 65,1% em meninos. Os resultados foram avaliados por diferentes 
instrumentos, que em conjunto com a diversidade de cidades estudadas, podem ser 
responsáveis por uma variada amplitude de resultados, que podem ser observados 
na tabela 1. 
 Foram identificados, por meio de procedimentos estatísticos adequados aos 
estudos selecionados, os seguintes fatores associados ao sedentarismo e a 
inatividade física: o horário de estudo12, a série acadêmica do aluno, ao grupo etário 
mais velho13,16,17, ao nível socioeconômico12,14,18, ao uso de tabaco e/ou bebidas 
alcoólicas12,14, a não participação nas aulas de educação física12,13,15,17, falta de 
incentivo dos pais para a prática de atividade física12, tempo diário assistindo 
televisão12,13,15,16, jogando videogames e usando o computador15,16, gênero13-15,17, 
cor da pele13, região geográfica/local de residência13,17, conhecimento e participação 
em programas de atividade física13, escola ser particular ou pública14, turno das 
aulas17; índice de massa corporal e obesidade abdominal14,16,18, percepção da 
imagem corporal16, envolvimento excessivo em atividades intelectuais15, 
trabalho15,17, a pressão arterial e glicemia capilar dos jovens18. Em específico estudo 
realizado na área rural, que investigou a inatividade física, os seguintes fatores 
associados foram observados: os dias de chuva, a falta de tempo e a falta de local 
adequado para a prática19. 
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Tabela 1– Prevalência de inatividade física e comportamento sedentário dos adolescentes na faixa 
etária de escolares de ensino médio de diferentes regiões do Brasil. 
Autores Ano  Avaliação Escolares  Inatividade 
física (%) 
Comportamento 
sedentário (%)  
 
Ceschini; 
Florind; 
Benício12 
 
2007 
 
Questionário 
elaborado pelo 
autor 
 
Nº: 775 adolescentes 
Idade: 14 – 19 anos 
Cidade: Vila Nova 
Cachoeirinha – SP 
 
Total: 64,3% 
Meninos: 61,6% 
Meninas: 66,5% 
 
 
x 
 
Marani; 
Oliveira; 
Guedes10 
 
2007 
 
Questionário 
IPAQ 
 
Nº: 92 adolescentes 
Idade: 14 – 19 anos 
Cidade: Londrina 
 
Total:x 
Meninos: 5,4% 
Meninas: 10,0% 
 
 
Meninos: 3,2% 
Meninas: 4,0%  
 
Ceschini et 
al.
13
 
 
2009 
 
Questionário 
IPAQ 
 
Nº: 3.845 adolescentes 
Idade: 14 – 19 anos 
Cidade: São Paulo, SP 
 
Total: 62,5% 
Meninos: 49,7% 
Meninas: 74,1% 
 
 
x 
 
Moraes et 
al.14 
 
2009 
 
Questionário 
IPAQ 
 
Nº: 9291 adolescentes 
Idade: 14 – 18 anos 
Cidade: Maringá, PR 
 
Total: 56,9% 
Meninos: 55,7% 
Meninas: 57,9% 
 
 
x 
 
Silva et al.
15
 
 
2009 
 
Questionário 
COMPAC 
 
Nº: 5.028 adolescentes 
Idade: 15 – 19 anos 
Cidade: Santa Catarina  
 
Total: 28,37% 
Meninos: 27,9% 
Meninas: 28,5% 
 
Meninos: 37,7% 
Meninas: 39,1% 
 
Pelegrini; 
Petroski.
16
 
 
2009 
 
Questionário 
IPAQ 
 
Nº: 595 adolescentes 
Idade: 14 – 18 anos 
Cidade: Florianópolis  
 
Total: 25,4% 
Meninos: 21,9% 
Meninas: 27,1% 
 
 
x 
 
Tenório et 
al.
17
 
 
2010 
 
GSHS 
 
Nº: 4.210 adolescentes 
Idade: 14 – 19 anos 
Cidade: Vila Nova 
Cachoeirinha – SP 
 
Total: 65,1% 
Meninos: 58,1% 
Meninas: 70,1% 
 
Total: 44,2% 
Meninos: 47,6% 
Meninas: 44,2% 
 
Freitas et 
al.18 
 
2010 
 
Questionário 
elaborado pelo 
autor 
 
Nº: 307 adolescentes 
Idade: 12 – 17 anos 
Cidade: Fortaleza – CE 
 
Total: 68,0% 
Meninos: 55,4% 
Meninas: 44,6% 
 
 
x 
 
Müller; 
Silva
19
  
 
2013 
 
Questionário 
elaborado pelo 
autor 
 
Nº: 510 adolescentes 
Idade: 15 – 17 anos 
Cidade: Rio Grande do 
Sul 
 
Total: 46,7% 
Meninos: % 
Meninas: 66,7% 
 
x 
 
 
IPAQ=Questionário Internacional de Atividade Física; COMPAQ= Comportamento do Adolescente 
Catarinense; GSHS= “Global School-based Student Health Survey”: Questionário da Organização 
Mundial de Saúde para pesquisar a saúde do estudante com idades compreendidas entre os 13 e os 
17 anos. x=ausência de resultados. 
  
 
DISCUSSÃO 
 
As prevalências de inatividade física e comportamento sedentário em 
escolares do ensino médio nos estudos investigados podem ser considerados altos 
e preocupantes; o quantitativo de fatores associados também deve ser observado 
com o intuito de estabelecer estratégias efetivas de combate ao sedentarismo e a 
inatividade física na adolescência, pois além de afetar mais da metade dos jovens, 
nessa faixa etária é um fator de risco para a inatividade física na idade adulta2. A 
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grave problema de saúde pública é decorrente dos estudos demonstrarem o 
aumento do número de pessoas com problemas cardiovasculares, de hipertensão, 
obesidade, depressão, diabetes, doenças crônico-degenerativas, entre outros, 
advindos, muitas vezes da falta de atividades físicas, do comportamento sedentário 
e má alimentação20,21. 
Ainda sobre os resultados mais destacados, importante ressaltar a 
necessidade de uma discussão mais ampla sobre o fator socioeconômico, pois a 
classe B chegou a apresentar 76,5% de inativos fisicamente. Os resultados 
apresentados nos estudos investigados trazem a constatação que a maior renda 
está associada a pouca prática de atividades físicas. Outros fatores associados 
observados, como o maior acesso as tecnologias ou as características dos locais de 
moradia não serem favoráveis à prática de exercícios, talvez sejam influenciadores 
de tais resultados e merecem novas investigações. Importante enfatizar que o 
sedentarismo é preocupante na maior parte das nações mais desenvolvidas, pois 
designa o estilo de vida moderno, em que o ser humano, devido ao grande avanço 
da tecnologia, precisa de pouco ou de quase nenhum esforço físico para conseguir 
meios necessários para a manutenção de sua vida1. 
O Governo Federal oferece o Programa Saúde na Escola22 o que viabiliza a 
promoção da saúde na comunidade escolar, sendo a escola um lócus para a saúde 
pública. Um dos temas transversais recomendados pelos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCNs)11, “a saúde”, pode fazer parte de diferentes disciplinas e estar 
inserida em projetos políticos pedagógicos na escola.  Dentre as disciplinas da 
escola, a educação física tem uma aproximação com o conteúdo “saúde” e assume 
como bloco de conteúdos os cuidados com o corpo na educação escolar23, 
parecendo um importante espaço para a abordagem sobre o sedentarismo e a 
inatividade física. 
Dentre as abordagens pedagógicas contemporâneas de ensino da Educação 
Física escolar, a Saúde Renovada traz como objetivo para o ensino médio a 
compreensão da relação dos conceitos básicos sobre aptidão física, saúde e 
atividade física24. Embora tenha como um dos objetivos a prática regular da 
atividade física, pode ser encontrada críticas na literatura pela falta de extensão às 
dimensões conceituais, não permitindo o desenvolvimento crítico sobre os 
excessivos dilemas a cerca da importância da prática de exercícios físicos e de 
como pode ser realizada de maneira saudável25. Em contraponto, alguns estudos 
Sedentarismo e Inatividade Física 
 SFM v.5, n.1, 2017 
76-88
ressaltam a importância da prática da educação física escolar na queda da 
prevalência da inatividade física, considerando o aumento de tempo com práticas 
corporais12,13,15,17.  
A abordagem Cultura Corporal dos Movimentos destaca a importância de tais 
conteúdos serem desenvolvidos na prática com atividades saudáveis e culturais, 
proporcionando uma abordagem mais crítica sobre a prática de exercícios físicos, 
direcionando a necessidade do ensino da saúde por meio da promoção de um 
ambiente e práticas saudáveis, despertando a criticidade da relação entre o 
movimento corporal e a saúde. Essa abordagem tem a proposta de atender a todos 
os alunos, principalmente os que mais necessitam de ajuda: sedentários, com baixa 
aptidão física, obesos e deficientes físicos25,26, parecendo ser importante uma 
preocupação com novos estudos que destaquem experiências positivas para uma 
maior participação dos alunos em aulas de educação física. 
De maneira geral, o conhecimento dos fatores associados ao sedentarismo e 
a atividade física em adolescentes com idade de ensino médio parece bem relevante 
para as políticas públicas de prevenção, incluindo as que fazem parte das atividades 
escolares. Os resultados de Müller e Silva19 ressaltar que permitem observar 
características diferenciadas nos fatores associados de acordo com as 
características das regiões da escola, pois seu estudo foi realizado na localidade 
rural e apresentou alguns resultados diferentes dos investigados nos demais artigos 
selecionados que foram realizados em regiões urbanas. Desta forma, a adaptação 
das aulas à realidade da escola e dos alunos deve ser um dos desafios dos 
profissionais que labutam na educação física27.  
Em adendo, a não participação nas aulas de educação física foi um dos 
fatores associados ao sedentarismo e a inatividade física, o que deve ser alvo de 
maiores discussões. De imediato, é esperado que os alunos do ensino médio 
tenham a oportunidade de vivenciarem o maior número de práticas corporais 
possíveis. Ao realizarem a construção e vivência coletiva dessas práticas, parece 
possível o estabelecimento de relações individuais e sociais por meio do corpo em 
movimento. Importante recordar que os conteúdos propostos no currículo devem 
possibilitar uma diversidade cultural de atividades físicas, sendo importante, ainda, 
um conjunto de conhecimentos que favoreçam a autonomia para que tais práticas 
corporais sejam realizadas de maneira saudável fora da escola27. 
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O presente estudo apresentou como limitação a busca, por ter sido realizada 
com filtros para língua portuguesa, o que desconsidera estudos sobre prevalência do 
sedentarismo e/ou inatividade física de adolescentes brasileiros com faixa etária de 
estudantes do ensino médio publicados em revistas publicadas em outras 
linguagens. A utilização apenas da base de dados BVS também é uma limitação. 
Entretanto os resultados pareceram suficientes para expor a necessidade do 
estabelecimento de uma maior abordagem sobre o sedentarismo e a inatividade 
física nas aulas de educação física no ensino médio. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A prevalência de sedentários e inativos fisicamente foi considerada alta em 
todos os estudos com alunos de faixa etária de ensino médio e teve como principais 
fatores associados as variáveis socioeconômicas, alimentação saudável, gênero, 
idade, ausência nas aulas de educação física, turno das aulas, utilização de 
aparelhos eletrônicos e estética corporal. 
Desta forma, a educação física escolar pode ser mais atuante ao mostrar aos 
adolescentes a necessidade da prática de exercícios físicos de maneira saudável, 
levando em consideração todos os fatores associados à inatividade física e/ou ao 
sedentarismo, favorecendo a obtenção de uma melhor qualidade de vida, 
prevenindo assim a possibilidade de doenças hipocinéticas e motivando a 
continuidade de uma vida ativa na vida adulta.  
  
REFERÊNCIAS  
1. Alves US. Não ao sedentarismo, sim a saúde: contribuições da educação física 
escolar e dos esportes. O Mundo da Saúde 2007; 31(4):464-469. 
2. Hallal PC, Bertoldi AD, Gonçalves H, Victoria CG. Prevalência de sedentarismo e 
fatores associados em adolescentes de 10-12 anos de idade. Cad. Saúde Pública 
2006; 22 (6): 1277-1287. 
3. Oliveira TC, Silva AAM, Santos CJN, Silva JS, Conceição SIO, Atividade física e 
sedentarismo em escolares da rede pública e privada de ensino em São Luís. Rev. 
Saúde Pública 2010; 44(6):996-1004. 
4. World Health Organization. Child Growth Standards: length/height-for-age, weight-
forage,weight-for-length, weight-for-height and body mass index-for-age. Methods 
Sedentarismo e Inatividade Física 
 SFM v.5, n.1, 2017 
76-88
and development. Geneva, 2006. Disponível em: 
<http://www.who.int/childgrowth/en/>. Acesso em: 12jun. 2015. 
5. Pate RR; O’Neill JR; Lobelo F. The evolving definition of sedentary. Exerc Sport 
Sci Rev 2008; 36(4):173-8.    
6. Dumith SC. Atividade física e sedentarismo: diferenciação e proposta de 
nomenclatura. Rev Bras Ativ Fís Saúde 2010; 15(4):253-254. 
7.  Pate RR, Freedson PS, Sallis JF, Taylor WC, Sirard J, Trost SG et al. Compliance 
with physical activity guidelines: prevalence in a population of children and youth. 
Ann Epidemiol 2002;12:303-8. 
8. Rosa CSC, Messias K, Fernandes RA, Silva CB, Monteiro HL, Junior IFF. 
Atividade física habitual de crianças e adolescentes mensuradas por pedômetro e 
sua relação com índices nutricionais. Rev Bras Cineantropom Desempenho Hum 
2011; 13(1):22-28. 
9. Dutra GF; Kaufmann CC; Pretto ADB; Albernaz EP. Sedentarismo e práticas 
alimentares inadequadas na infância: um estudo de coorte. Cien Saúde Colet 2016; 
21(4):1051-1059. 
10. Marani, F.; Oliveira, A.R.de; Guedes, D.P. Indicadores comportamentais 
associados à prática de atividade física e saúde em escolares do ensino médio. R 
Bras Ci e Mov 2007; 15(2): 39-46. 
11. Brasil, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares 
Nacionais:Temas Transversais/Secretaria de Ensino Fundamental. Brasília: 
MEC/SEF, 1998. 
12. Ceschini FL, Florindo AA, Benício MHD’A. Nível de atividade física em 
adolescentes de uma região de elevado índice de vulnerabilidade juvenil. R Bras Ci 
e Mov 2007, 15(4): 67- 78. 
13. Ceschini FL, Andrade DR, Oliveira LC, Junior JFA, Matsudo VKR. Prevalência de 
inatividade física e fatores associados em estudantes do ensino médio de escolas 
públicas estaduais. J Pediatr 2009,85(4): 301-306. 
14. Moraes ACF, Fernandes CAM, Elias RGM, Nakashima ATA, Reichert FF, Falcão 
MC. Prevalência de inatividade física e fatores associados em adolescentes. Rev. 
Assoc. Med. Bras 2009; 55(5): 523-8. 
15. Silva KS, Nahas MV, Peres KG, Lopes AS. Fatores associados à atividade física, 
comportamento sedentário e participação na Educação Física em estudantes do 
 Uniabeu 
 SFM v.5, n.1, 2017 
 ISSN 2317-2790 
Ensino Médio em Santa Catarina, Brasil. Cad. Saúde Pública 2009, 25(10):2187-
2200. 
16.Pelegrini A, Petroski EL. Inatividade física e sua associação com estado 
nutricional, insatisfação com a imagem corporal e comportamentos sedentários em 
adolescentes de escolas públicas. Rev Paul Pediatr 2009; (4): 366-73.  
17. Tenório MCM, Barros MVG, Tassitano RM, Bezerra J, Tenório JM, Hallal PC. 
Atividade física e comportamento sedentário em adolescentes estudantes do ensino 
médio. Rev Bras Epidemiol, v13,n1, p105-117, 2010. 
18. Freitas RWJF, Silva ARV, Araújo MFM, Marinho NBP, Damasceno MMC, 
Oliveira MR Prática de atividade física por adolescentes de Fortaleza, CE, Brasil. 
Rev Bras Enferm 2010;63(3):410-415. 
19. Müller WA, Silva MC. Barreiras à prática de atividades físicas de adolescentes 
escolares da zona rural do sul do Rio Grande do Sul. Rev Bras Ativ Fis Saúde 2013, 
18 (3):344–353. 
20. Brasil. Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares 
Nacionais: Educação física. Brasília: MEC/SEF, 1997. 
21. Júdice PB, Silva AM, Berria J, Petroski EL, Ekelund U, Sardinha LB. Sedentary 
patterns, physical activity and health-related physical fitness in youth: a cross-
sectional study. Int J Behav Nutr Phys Act 2017, 14(1):25. 
22. Brasil. Secretaria de Atenção à saúde/Ministério da Saúde. Cadernos de atenção 
básica:saúde na escola. Brasília, 1997. 
23. Mendes MIB; Nóbrega TP; Indicadores epistemológicos do Brazil-Médico: 
Educação e Educação Física. Educar em Revista 2015, 56(2):225-241. 
24. Nahas, M.V. Revisão de métodos para determinação da atividade física habitual 
em diversos grupos populacionais. Rev Bras Ativ Fís Saúde 1996, 1(4):27-37. 
25. Kunz E. Ministério da Saúde adverte: viver faz mal a saúde. In: Bagrichevisk M; 
Estevão A; Palma A. A saúde em debate na Educação Física Escolar. Bahia: Ilhéus, 
2007. Cap. 7. p. 173-186. 
26. Oliveira VJM; Martins IR; Bracht V. Projetos e práticas em educação para a 
saúde na educação física escolar: Possibilidades. Rev Educ Fís 2015, 26(2):243-55. 
27. Brasil. Secretaria de Educação Básica. Orientações Curriculares para o Ensino 
Médio: Linguagens, Códigos e Suas Tecnologias, volume1. Brasília: MEC, 2006. 
 
Recebido em 06/06/17. 
Revisado em015/06/17. 
Sedentarismo e Inatividade Física 
 SFM v.5, n.1, 2017 
76-88
Aceito em 25/06/17. 
 
Endereço para correspondência:Rua Itaiara, 301, Centro, Belford Roxo/Rio de Janeiro. sjfjunior@gmail.com.br 
